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O mercado dos EUA (fonte: COI – Conselho Oleícola Internacional) 

Azeite 

Na campanha 2018/19 as importações de azeite por parte dos EUA aumentaram 12% face 

á campanha precedente, atingindo 346.745 toneladas. 

 

Ainda em 2018/19, se somarmos ao azeite importado, o óleo de bagaço de azeitona, os 

EUA representam 36% das importações mundiais, seguidos pela União Europeia, com 

15%, o Brasil com 8%, o Japão com 7% e o Canadá com 5%. 

Estes cinco blocos económicos representam 71% das importações mundiais de azeite e 

óleo de bagaço de azeitona. Os restantes países importadores têm quotas inferiores a 5%. 

 

Percentagem das 
importações mundiais 
destes dois produtos (seis 
últimas campanhas) 
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As importações de azeite e óleo de bagaço de azeitonas por parte dos EUA aumentaram 

10,5% face à campanha anterior, atingindo as 356.183 toneladas. A Espanha e a Itália são 

os principais fornecedores, com 74,6% do total das importações americanas, seguidos pela 

Tunísia com 8,4% e a Turquia com 5,8%. Ou seja, estes quatro países representam 88.8% 

do total exportado para os EUA. 

 

Evolução das importações de azeite e óleo de bagaço de azeitona por país de origem e variação face à última campanha (toneladas) 

De salientar o comportamento de Portugal que, em 2018/19, conseguiu aumentar as suas 

exportações para os EUA em 109,7%, face a 2017/18, embora num volume ainda bastante 

reduzido (3.976 toneladas). 

 

Evolução das importações de azeite e óleo de bagaço de azeitona dos EUA no período 2007/08 – 208/19 (x 1000 t) 
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No que se refere à origem das importações, 78,9% é proveniente da UE. Os restantes 

21,1% são provenientes sobretudo da Tunísia (8,4%), da Turquia (5,8%), de Marrocos 

(2,4%), do Chile (1,7%), da Argentina (1,6%), sendo os restantes 1,2% de outros países. 

Se tivermos em conta as categorias de produtos, 73,1% das importações americanas 

correspondem a azeites virgens (virgem-extra e virgem), 24,3% a azeite (azeite virgem + 

azeite refinado) e 2,6% a óleo de bagaço de azeitona. 

 

Evolução das importações americanas por categoria de produto no período 2007/08 – 208/19 (x 1000 t) 

 

 

Repartição das 
importações 
americanas por 
categoria de 
produto, por país e 
por tipo de 
embalagem, na 
campanha 2018/19 
(toneladas) 
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Azeitona de mesa 

A média das importações americanas de azeitona de mesa ao longo das últimas 12 

campanhas, situou-se nas 147.000 toneladas. No entanto, entre Setembro de 2018 e 

Agosto de 2019 este valor foi significativamente acima desta média, tendo-se cifrado em 

171.620 toneladas, o que representa cerca de 24,9% das importações mundiais deste 

produto. 

 

 No que se refere concretamente à última campanha, observamos que a Espanha se 

distingue como principal fornecedor deste mercado, com 44.3% do total importado 

(76.010,20 t). Segue-se a Grécia com 20,5% (35.177,20 t) e Marrocos com 21.882,40 t). 

Portugal aparece como o sexto maior fornecedor deste mercado, com 3,23% (5.534,90 t). 

                

Importações 
americanas de 
azeitona de mesa no 
período 2007/08 – 
2018/19 (x 1000 
toneladas) 

Importações americanas de 
azeitona de mesa, por país, na 
campanha 2018/19 (toneladas) 

 


